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MINISTRA DO 

AMB IENTE 

NOVAMENTE 

EM PARAMOS 

Teresa Gouveia andou a ver a 

Costa Marítima nortenha na última 

terça-feira de Esposende à Va-

gueira. 

Em Paramos apreciou os traba-

lhos em curso para defesa da ETAR 

em construção e avisou que futura-

mente as autarquias também serão 

obrigadas a defender os seus lito-

rais. 

NÓS A MAIS 
NA RUA 19 

A Junta Autónoma de Estradas anda com a empreitada de 
construção da nova ligação da freguesia de Anta à Idanha 
através do lugar de Além do Rio. Como brevemente será 
construído o novo troço da futura circular de Espinho a partir da 
intercepção poente do nó do IC1, em cerca de 200 metros a rua 
19 vai ficar com 3 nós! 
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DUAS PALAirRINHr1.S:_ ' TRÊS TÓPICOS 

1. Estáforadedúvidaaopor-

tunidade das criticas dirigidas 

ao Governo, por parte de José 

Ribeiro e Castro, director de 

Informação da TV]. Em rela-

ção à RDP, diz ele: « Ninguém 

entende como é que a RDP, 

pelo ardiloso processo das 

facturas da electricidade, en-

caixa por ano cerca de dez 

milhões de contos de taxas — o 

dobro de toda a publicidade 

de todas as rádios —e ainda vai 

receber quase mais meio mi-

lhão de contos do Governo, 

isto é, do bolso do contribuinte. 

«De facto, muito pouca gente 

entenderá este proteccionis-

mo. Mas em relação à RTP, 

Ribeiro e Castro também diz o 

seguinte: «Na televisão a situa-

ção não é melhor. Há dias, foi 

divulgada uma resolução do 

Conselho de Ministros que atri-

buiu à RTP, para 1995, mais 7,2 

milhões de contos, ou seja, cer-

ca de vinte mil contos por dia 

«De facto, é muito conto, e não é, 

propriamente, de fadas...»» 

2. Sem papas na língua (e 

muito menos na cabeça) é o Bis-

pode Setúbal, D. Manuel Martins. 

Como ficou provado na sua pre-

sença no « Parabéns»» do último 

sábado. Ideias arejadas, concei-

tos modernos, postura des-

pretenciosa, são três dos melho-

res atributos de D. Manuel, acom-

panhados dum raro dom noutros 

Bispos deste País — um fino sen-

tido de humor. Humor que ficou 

bem patente no título do livro 

que ofereceu a Herman José: 

«Deus é humor»... 

3. Os incêncios que assola-

ram o Distrito de Aveiro no pas-

sado fim de semana, e particu-

larmente o de Albergaria, vie-

ram mais uma vez demonstrar 

que os meios aéreos de com-

bate, quando são absoluta-

mente necessários, só « po-

dem»» ser requisitados dentro 

da época « normal»» de fogos 

florestais. Fora disso, os bom-

beiros é que pagam com o 

corpo, e as populações com a 

destruição dos seus bens. 

N. B. 
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7 DIAS DA 

semana 
21 de Abril a 4 de Maio 
Exposição documental 
sobre o 25 de Abril 
do Centro de Documentação 
25 de Abril 
Sala de Exposições da Câmara 
Municipal de Espinho. 
21 de Abril — 21h30 
Contracello - Concerto de 
violoncelo e contrabaixo 
Capela N.' Sr.' D'Ajuda 
Org. Academia de Música de Espinho 
Colab. Irmandade de N.' Sr.' D'Ajuda 
Câmara Municipal de Espinho 
24 de Abril — 21h30 
Pedro Barroso ao Eivo 
Largo da Câmara Municipal de Espinho 
25 de Abril — 9 horas 
IV Volta ao Concelho de Espinho 
Atletismo— Estafeta 
10 horas 
Inauguração do Parque Infantil de Espinho 
Atelier's de Construção de Viraventos 
Com participação do Grupo Coral do 1.º Ciclo do Ensino Básico, no Parque João 
de Deus. 
11 horas 
Hastear da Bandeira 
Alocução pelo Presidente da Câmara 
15h30 
Músicos na Calçada 
Grupos de Música na Rua 19 
16 horas 
Inauguração do Parque Polidesportivo de Anta 
Com a presença da equipa principal de Futebol do Sporting Clube de Espinho 
17 horas 
Inauguração do Parque Polidesportivo da Marinha de Silvalde 
Com a presença da equipa principal de Futebol do Sporting Clube de Espinho 
18 horas 
Sessão Solene na Câmara Municipal de Espinho 
Salão Nobre - Com a presença do Grupo «Serões na Eira» 

25 de Abril 

1•  

CINE-TEATRO 
S. PEDRO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 21/04 A 27/04 

«STARGATE» 

Com: KURT RUSSEL e 
JAMES SPADER 

M/ 12 anos 

Às 2.'s Feiras Preço Reduzido 

—350S00— 

HORARIOS DAS SESSOES 
2.' a 5.' às 15h30 e 21h45 
6.' às 15h30, às 21h45 e às 24 horas 
Sábado às 15 horas, às 17h45, às 
21h45 e às 24 horas 
Domingos e feriados às 15 horas, às 
17h45 e às 21h45 

CINEMA 1 
DO CASINO 
DE ESPINHO 

PROGRAMAÇÃO 

DE '21/04 iA 27/04 

«PRÊT-À- 
-PORTER» 

Com: MARCELO MASTROIAN-

NI, KIM BASINGER, SOFIA 

LOREN, SETPHEN REA, 

LILI TAYLOR e SALLY 

KELLERMAN 

M/ 12 anos 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2.' a 5.' às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 00h30 
Domingos e Feriados às 15h30, 
18h15 e às 22horas J  

Rádi6 
FM 92.0 
ESPINHO 

RGA 
Òbo Azul 

céu AZUL todos os dias 

O PERGUNTADOR 
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Será assim tão dificil para a CME instalar rampas para deficientes 
pelo menos nos passeios das principais artérias da cidade? Já para não 
repisar na ausência das mesmas no acesso ao edifício dos próprios 
Paços do Concelho... 

A. M. 

25 DE ABRIL 
ALMOÇO CO-
MEMORATIVO 
Os abaixo indicados, democra-

tas de diferentes sensibilida-
des políticas, decidiram constituir-
se em Comissão Promotora de Co-

memoração do 21.º Aniversário 
do 25 de Abril no concelho de Espi-
nho. 

Sem entrar em choque com ac-
ções promovidas por outras entida-
des, que terão lugar neste Conce-
lho e apelando mesmo à participa-
ção de todos nessas iniciativas esta 
Comissão irá realizar um Almoço 
Comemorativo que irá decorrer no 
próprio dia 25, pelas 12h30 no refei-
tório da Escola Preparatória Sá 
Couto, em Espinho. As inscrições 
poderão ser feitas pelo telefdne: 
7201 24. 

Alfredo Casal Ribeiro, António 
Gaio, António Gomes da Silva, 
Fernando Carmo Fernandes, Fer-
nando Menezes, João da Silva Pin-
to, Dr. Joaquim Pinto Moreira da 
Costa, Dr. Jorge Carvalho, José 
Vingada, Daniel Dias, Dr. Pinto de 
Matos, Artur Bártolo. 

POSTO CLÍNICO-ENFERMAGEM 
DOS BOMBEIROS V. DE ESPINHO 
Encontra-se em funcionamento 

no quartel dos Bombeiros V. de Es-
pinho um Posto Clínico-Enferma-
gem, para servir toda a população. 

O atendimento é assegurado 
por duas enfermeiras profissio-
nais, no horário das 18 horas às 21 
horas. 

O processo de licenciamento de obras para o velho edifício da Pensão 
Particular está a correr os seus trâmites e em breve poderão começar as 
obras para novo edifício, o que valorizará sobremaneira a baixa turística 
espinhense. 

NECROLOGIA 
RITA PEREIRA MENDES 

Em Silvalde, faleceu no dia 14, Rita Pereira Mendes, de 86 anos, 
viúva de Manuel Gomes Pereira. 

HENRIQUE DE SOUSA 
Em Esmojães, Anta, faleceu no dia 16, Henrique de Sousa, 

de 53 anos, casado com Leopoldina Vieira Rodrigues. 
SABINO VIEIRA DE SÁ 

Em Paramos, faleceu no dia 17, Sabino Vieira de Sá, de 82 anos, 
casado com Deolinda de Oliveira e Sá. 

MARIA HENRIQUETA GOMES 
Em Silvalde, faleceu no dia 16, Maria Henriqueta Gomes, 

de 80 anos, viúva de Custódio Teixeira Rodrigues. 

MELHORAMENTOS 
NO BAIRRO 

DA PONTE D'ANTA 
Os moradores do Bairro a Po n-te P n- 

te de Anta agradeceram ao Presi-
dente da Câmara, o apoio prestado 
na construção de um parque de jo-
gos, do ajardinamento dos espaços 
envolventes e a pavimentação dos 
arruamentos do Bairro. 

Recorde-se que o Bairro tinha 
sido esquecido pelos últimos presi-
dentes da Câmara apesar de contí-
nuos pedidos dos seus moradores, 
para os arranjos agora efectuados, 
o que, aliás, várias vezes noticiá-
mos neste jornal. 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 21 
GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025— Telefone 720092 

Sábado, 22 
FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 Silvalde Tel. 7311152 

Domingo, 23 

FARMÁCIA TEIXEI RA 
A.8C.C.SOLVERDE Telef.720352 

Segunda-feira, 24 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268— Telefone 720331 

Terça-feira, 25 
FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319—Telefone 720250 

Quarta-feira, 26 
FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Quinta-feira, 27 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025— Telefone 720092 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações ICP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 722351 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Bibi. Municipal 
CU Rua 19 

Rua 32 
Centro Distrib. Postal 
Serviços Municip. 
Registo Civil 
Registo Predial 
J.F. Espinho 
R. Táxis EstaçãolCP 
R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUET1M 
J. Freguesia 

SI LVALDE 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.' 

720035 
721141 
721167 
720664 
720698 

725330///1473 
7311785 
7311774 
720040 
720599 

7310809 
724418 
720010 
720118 
720118 
777732 
723167 
723500 

721109 
726453 
725810 

726388 
722710 
722023 
725001 

724226 

720278 
724017 
723642 
723101 
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i' O DIVISÃO DE HONRA 

ESPINHO, 2-OVARENSE, 1 

A SAGA DO REI ARTUR (JORGE)! 

Jogo em Espinho. 
Arbitro: Pinto Correia (Lisboa), 

auxiliado por Gregório Cabo (ban-
cada) e Ricardo Santos (superior). 
Cartão amarelo: Duca (37 m) e 
Hélder (88 m). Cartão vermelho: 
Chico Nelo (64 m). 

ESPINHO - Luís Manuel; 
Amadeu, Duca, Slagalo e Eusébio; 
Pedro (Hélder, aos 71 m), Rui Manu-
el e Aziz; Beto, Artur Jorge e Boli-
nhas (Miguel Geraldes, aos 62 m). 

Treinador: Norton de Matos. 
OVARENSE - Nelson; Jojó, 

Emanuel, Zé Luís e Casimiro; José 
Alves (Nilton, aos 55 m), Chico Nelo, 
Tomé e Sousa; Vinagre e Paulo Ri-
beiro (Carlos Miguel, aos 64 m). 

Treinador: Adelino Teixeira-
Ao intervalo: 1-1. Marcadores: 

ArturJorge (aos 16 e 54 m) e Emanuel 
(aos 40 m). 

Jogador em destaque no Sp. de 
Espinho: Artur Jorge o rei do golo 
facturou (mais) dois golos que ga-
rantem praticamente a permanên-
cia.., a cinco jornadas do fim. 

Um derby muito bem disputado. 
Vindo de duas derrotas conse-

cutivas, uma delas em casa, o Espi-
nho jogava cartada importante na 
convicção de que vencendo con-
quistaria antecipadamente a tão 
desejada... permanência. 

Sabia-se de antemão que atare-
fa espinhense não iria ser nada fá-
cil, até porque a Ovarense, tem sido 
uma das grandes revelações do 
campeonato. 
O jogo esse, foi de parada e 

resposta com a equipa de Ovara ter 
um ligeiro predomínio na parte inici-
al da contenda. 

Porém o golo apontado pelo, 
artilheiro;mor Artur Jorge mudou 
radicalmènte a partida e se o equilí-
brio tinha sido até então a nota dom i-
nante do encontro assistiu-se a par-
tirdaí a um festival de golos perdidos 
pelos homens da casa. 
O pecado da finalização a pai-

rar de novo nos comandados por 
Norton de Matos. 
A cinco minutos do intervalo, um 

verdadeiro golpe de teatro: Luís 
Manuel, que tem sido o pilar da 
equipa, falhou a intercepção incri-
velmente, aproveitando o brinde 

inesperado Emanuel que não fa-
lhou. Ferido no seu orgulho, o Espi-
nho entrou de rompante para a se-
gunda metade do encontro. 

Depois de alguns falhanços, 
Artur, o rei do golo, voltou a colocar 
ostigres na posição de vantagem. A 
expulsão de Chico Nelo contribuiu 
para a desorientação patenteada 
pela Ovarense. 

Tudo a favor dos tigres que não 
souberam aproveitar a superiorida-
de numérica: 
E para espanto de todos os pre-

sentes, os homens vindos de Ovar 
tomaram as rédeas do jogo. 

Nos instantes finais assistiu-se a 
um domínio por parte da equipa fo-
rasteira. Quando Pinto Correia deu 
por terminado o encontro, suspirou-
se de alívio... 

Com os 28 pontos actuais (11.4 
classificado), o Espinho ficou com 
permanência praticamente assegu-
rada. 
O internacional Pinto Correia fez 

um trabalho àsuaaltura-excelente! 

Ângelo Pedrosa 

1) E S OL"':>::<`..•• 
FEMININO — INFANTIS 

Vouzela, 10-Manuel Laranjeira, 11 
INICIADOS - Meias Finais 

Vigorosa, 8-Manuel Laranjeira, 10 
Final 

Manuel Laranjeira, 8-Lusitanos, 6 
JUVENIS 
1 Torneio Internacional de Valongo 
Manuel Laranjeira, 24-Pescanova Chapela (Esp.), 1 

Manuel Laranjeira, 15-C.P.N., 13 
Esposende, 14-Manuel Laranjeira, 18 

Meias Finais 
Ballomano Xoane (Esp.), 16- Manuel Laranjeira, 23 

Final 
Esposende, 21-Manuel Laranjeira, 19 

Prémios para Clarice Martins (melhor jogadora e 
melhor central) e para Alexandra Ferreira (melhor pivôt) 
e ainda melhor ataque do torneio. 
JÚNIORES 

Manuel Laranjeira, 31 Vigorosa, 29 
Atletas convocadas para a selecção regional 

de Iniciados 
8 Lígia Peralta; Tatiana Pereira; Maria e Manuel. Como 
se pode observarfoi umasemanaem grande em todos os 
escalões das espinhenses. 
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CAMPEONATO DO MUNDO DE VOLEI DE PRAIA 
1. ETAPA DA ÉPOCA DE 95-96 

BRENHA E MATA SEMPRE A SUBIR 

A dupla de ouro do volei nacio-
nal (Miguel Maia e João Brenha) 
conseguiu um 13.4 lugar nesta pri-
meira wori série referente à época 
95-96. 

Marbella (Praia de El Fuerte) foi 
o palco escolhido para a 1.° étapa 
que contava com a participação das 
melhores duplas mundiais com es-
pecial destaque para brasileiros e 
norte-americanos. 

Miguel Maia e João Brenha con-
seguiram duas vitórias; frente à du-
pla francesa (Pénigaud / Jodard) e 
perante a Nova Zelândia. 

As derrotas surgiram nos dois 
confrontos realizados contra as du-
plas norte-americanas. 

De referir que a dupla portugue-
sa subiu cinco lugares no ranking 
individual, ocupando agora a 35.E 
posição. Quer isto dizer que se fos-
sem agora os jogos Olímpicos, os 
portugueses estavam apurados, já 
que no ranking colectivo, Portugal 
ocupa a 14.E posição e para Atlanta 
apuram as 24 melhores duplas. De 
parabéns portanto os bicam peões 
nacionais. O sonho é cada vez mais 
uma (quase) realidade. 

:::; .,...,....:, 
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Taça de Portugal (final) 
- Masculino 

Sp. de Espinho, O—Sporting, 3 
(6-15, 4-15 e 13-15) 

Jogo em Almada e as equipas 
alinharam: 

SPORTING DE ESPINHO -
Miguel Soares, Nilson Júnior, Pau-
lo Brenha, Edgar Machado, Filipe 
Vitó, Carlos Maia, Manuel Silva, 
José Pedrosa, Marcos Silva, Miguel 
Batista e Filipe Sousa. 
SPORTING - Maurício 

Cavalcanti, Ubirajara Pereira, Ro-
gério Dias, Wagner Silva, Tzevatan 
Florov e Rogério de Paula 

Parciais: 15-6(25  m), 15-4(27 m) 
e 15-13 (45m). 
E a taça vestiu-se de verde e 

branco! 

Depois da vitória no Campeona-
to os tigres da Costa Verde não 
conseguiram fazer a almejada 
dobradinha. 

As ausências de maia e Bre-
nha (Volei de praia « ob►ige») fize-
ram-se notar mais do que seria pre-
visível. 

Triunfo indiscutível do Sporting 
que conquistou assim asuaterceira 
Taça de Portugal (1990-91; 92-93 e 
94-95). 
O Espinho não conseguiu er-

guer o trofeu que já lhe «foge» há 
dez anos, mais precisamente desde 
a época de 1984-85. 

••:•>•:T I .::: •:•3►`•i N`•; Taça de Portugal 
— Zona Centro 

AAE, 6— Alenquer e Benfica, 5 

MOTORIZADAS a BICICLETAS x ACESSÓRIOS 

CICLOMOTORES DE ESPINHO 
Sá Faria & Santos, L.da 

RUA20, N.°735 APARTADO 107 
AV. 24 N.° 841 TEL. 723800 4502 ESPINHO CODEX 

CAIXA DE PERGUNTAS 
Por vezes (quando temos algum tempo!) vemos um ou outro programa televisivo, 

pois só assim é que nos podemos pronunciar sobre o que entendemos ser Bom ou 

MAU. 
Há dias assistimos a parte do Programa do Padre Vaz Pinto que, se ouvi bem, a certa 

altura disse « haver um movimento que se tinha iniciado e que se estava a estender ao 
Norte, chamado SOPA DOS POBRES». Isto foi o que entendemos, e a ser assim, por 

certo que o Sr. Padre Vaz Pinto desconhece que, numa das mais lindas Cidades do 
Mundo (parafraseando o nosso Presidente da Câmara), que se chama ESPINHO há, 
desde há muitos anos esse movimento que, embora em princípio dedicado a crianças 

não exclue outros. 
Sentimos, ainda, que as Conferências Vicentinas de Portugal podem, efectivamen-

te, fazer um grande trabalho em prol dos que precisam: quer no campo de habitação, 

fome, saúde, etc. Bastará, para tal, que surjam alguns Padres Manuel, Vaz Pinto's, etc., 

que os Cristãos (de qualquer credo) se juntem e, por certo, a OBRA renascerá, depois 
de fazer algumas remoções de coisas «velhas» ainda ali existentes. 

Talvez que o Sr. Padre Vaz Pinto ainda não conheça Espinho!!! 

ALELUIA! CRISTO RESSUSCITOU!... 

Passou-se mais um dia de Páscoa. 
Para o que tem FÉ este não é um dia qualquer, mas o MAIOR de todos os 

Grandes Dias do Ano: trata-se, efectivamente, da comemoração da concretiza-
ção de Grande Aliança feita entre Deus e os Homens. Para isso, Ele próprio quiz 

tomar a forma humana e viver no meio dos homens. Nesta Paróquia, a Páscoa foi 
preparada com todas a Solenidade: 

Assim, na Quinta-feira Santa foi celebrada a instituição da Eucaristia, afinal o Pão que 
havia de ficar para que o crente não «morresse de fome». E, tal como na última Ceia 
(segundo a Bíblia) o Sr. Padre Manuel « lavou» os pés a 12 paroquianos, em cerimonial 
de humildade, que fez recordar o que o Senhor havia feito naquela noite, antes de 

abençoar e Partir o Pão e distribuir o Vinho, enquanto dizia: tomai e comei; isto é o MEU 

CORPO... ISTO É O MEU SANGUE. Na Sexta-feira Santa, além da Via-Sacra, celebrou-
se à noite a Paixão do senhor com a adoração da Santa Cruz. Estes momentos, para 

o cristão, são de profunda comoção e alegria, pois se nos comovemos ao repassar em 
mente todo o sofrimento do Filho do Homem, alegramo-nos por saber que todo aquele 
sofrimento foi previsto desde o princípio para nos dar a Uberdade Suprema. 

Mas o Grande Dia foi o Sábado Santo, que culminou com a Vigília Pascal, esta, por 
sua vez, com duas partes distintas: a Luz e a GLÓRIA DA RESSURREIÇÃO, «A Luz 
resplandesceu das trevas...»; «... derrubais este Templo, e Eu em 3 dias O reconstrui-

rei!»; «... a quem buscais? A Jesus de Nazaré? Ressuscitou de entre os mortos...!» 
O Dia de Natal é um dia de Alegria, porque foi o prólogo de todo um Processo que 

terminou no Dia de Páscoa com o resgate de que TODOS lucramos. Por isso, o dia de 
Páscoa TERÁ de ser, sem dúvida, o Dia de maior alegria do Ano para o Cristão, para 

o que tem FÉ, obviamente. 
Depois ainda o dia de Páscoa é o dia em que as Famílias se juntam nesta e naquela 

casa, quer seja de familiares, quer de amigos, em franca convivência. 

Sinceramente, estamos crentes de que, mesmo nas Paróquias onde o Compasso 
visita as casas, as pessoas que ali vivem vão comungando algo de vivência cristã, não 

só através das leituras que os elementos do Compasso fazem (estamo-nos a lembrar 
duma Paróquia bem perto!) mas através delas do espírito que se transmite. 

Oxalá que o Senhor ressuscitado viva, durante TODOS os dias do Ano no coração 

de todos. 
São estes os votos do 

OBSERVADOR «Z» 
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Cerca de 8 mil pessoas morrem 

por ano na União Europeia 

em consequência de acidentes 

detrabalho e, em cadaano, um 12traba-

Ihadores com unitários sofre um acidente 

ou contrai uma doença profissional. 

(Público, 95.04.09) 

X 

São crónicos os défices orçamentais 
nos Açores e na Madeira 

Mas em matéria de Gestão 

de Receitas e Despesas, os governos 

regionais só têm o lado bom: aprovam as 

despesas, sem ter de cobrar impostos ao 

povo. Isso cabe ao povo. Isso cabe ao 

Governo da República. 

(S.L. Saldanha Sanches) 

X 

Trinta e dois homens e mulheres 

formam aComissãodaGestãodos 

Fundos Estruturais e administram 
os program as operacionais financiados 

pela União Europeia São o quartel-gene-

ral da Gestão dos fundos estruturais e por 

eles passa agora todo o dinheiro que 

Europa destina a Portugal. 

(Economia - Lurdes Ferreira) 

X 

Uma equipa de investigadores america-
nos acaba de demonstrar que 

a hipótese de produzir uma vacina 

contra a hepatite B dentro de plantas 
comestíveis designadamente em bata-

tas, poderá ser viável. 
(Público, em 95.04.11) 

x 

O Consórcio liderado pela Império prepa-

ra-se para começar a adm inistrar o Hospi-

tal Amadora/Sintra e lançou um novo 

seguro de saúde. 

K 

Em Portugal, a inauguração da primeira 
linha ferroviária data do reinado de 

D. Pedro V. 

Em 1870, a Europa possuia 104.000Km 

de caminho de ferro. (Inglaterra 22.000, 

Alemanha 20.000 e França 18.000). 

O barco a vapor foi inventado pelo 

americano Fulton em 1808. 

* 

Pesquisas m uito recentes sugerem que 

mulheres entradas na menopausa e 

que fizeram terapia de substituição 
de estrogéneo poderão ter reduzido 

substancialm ente o risco de morte 

por câncro do cólon. 

(Saúde-Visão) 

X 

Novas pesquisas levadas a efeito em 

emissões de fumo de consumidores de 
tabaco indicam que mesmo pequenas 

exposições podem causar lesões cardía-

cas, especialmente em não-fumadores. 

(Saúde-Visão) 

x 

Com X, pois se escreve taxo, 

Quando do verbo taxar; 

Mas com CH o tacho 

Que é vaso pra cozinhar. 

X 

A Capela do Estádio da Luz, inaugurada 

no passado dia 14 de Março, não resistiu 

aos maus resultados da equipe do Benfica 

e já foi desmantelada. 
Quem diria que tal acontecia em tão 

curto espaço de tempo! 

X 

O índice de preços no consumidor 
registou, em Março uma subida de 4,8% 
em relação ao mês homólogo de 1994,0 

que representa um acréscimo de 0,8 pon-
tos percentuais desde que, em Janeiro 

deste ano, se inverteu a tendência de 

descida 
(Economia-Expresso, 95.04.14) 

DOA 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA22, N.°487-1 °(JUNTOÀCÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

LUSOTUFO 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

•.•>.,. 
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RUA DA LAGARTA 

A rua da Lagarta encontra-se 
com o seu piso num estado deplo-
rável devido a cortes no piso fei-
to pelos Serviços de Águas da Câ-
mara para ligação do abasteci-
mento d'água, nunca mais remen-
dados. 

Nesta mesma rua mas em frente 
à rua do Louredo o piso também 
necessita de rápido arranjo. 

PLACAS 
INFORMATIVAS 

A freguesia de Anta foi promovi-
da há largos meses a Vila ainda não 
tem placas indicativas do título nas 
suas fronteiras. 

Nolugardaldanha, mais propria-
mente no Largo de S. Vicente, foram 
colocados sinais de informação a 
indicar o centro da Vila e Espinho, 
sem no entanto existir a placa antes 
a informar que o local onde se en-
contram é a Vila de Anta. 

Já lá vão alguns anos em que as 
Juntas de Freguesia de Anta e de 
Guetim entraram em desacordo acer-
ca das suas fronteiras tendo ficado 
a que assinala Guetim e desapare-
cido a de Anta até hoje. 

ROC 

Em Silvalde 

CONCERTO 
PASCAL 

No próximo domingo dia 23.de 
Abril realiza-se no Salão Paroquial 
de Silvalde o Concerto Pascal com 
início às 17 horas. 

Colaboram os grupos corais de 
S. Tiago de Silvalde, Orfeão de 
Espinho, Telecom Portugal «Por-
to», de Grijó, de S. Félix da Marinha 
e IgrOja Adventista. 

Ernesto Ferreira 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N.° 582-1.° D.t.° 
Telefone: 721810— ESPINHO 

MAMOGRAFIA 

Neison de Oliveira 
Médico Especialista 

<•oliclínica de Espinho 
A. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

MUNICÍPIO DEESPINHO 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

EDITAL 
SESSÃO PÚBLICA 

JOSÉ DE OLIVEIRA AZE-
VEDO, Presidente da Assembleia 
Municipal de Espinho: 

Faz público, de acordo com as 
disposições legais aplicáveis, que 
no próximo dia 28 de Abril de 1995, 
pelas 21,30 horas, se realizará nos 
Paços do Município a 2.$ Sessão 
Ordinária desta Assembleia, que 
versará a seguinte ordem de traba-
lhos: 

1 — APRECIAÇÃO DA IN-
FORMAÇÃO ESCRITA DO SE-
NHOR PRESIDENTE DA CÂ-
MARA ACERCA DA ACTIVI-
DADE MUNICIPAL. 

2 — DELIBERAR SOBRE A 
CONTA DE GERÊNCIA E O 
RELATÓRIO DE ACTIVIDA-
DES DA CÂMARA DE 1994. 

3 — DELIBERAR SOBRE O 
PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO 
DA CÂMARA PARA CELE-
BRAR COM A CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS UM CONTRA-

DO DIA 28/04/1995 

TO DE MÚTUO, SOB A FOR-
MA DE ABERTURA DE CON-
TA DE CRÉDITO, DESTINA-
DO À CONSTRUÇÃO DE 48 
FOGOS, NA MARINHA DE 
SILVALDE. 

4 — DAR RESPOSTA SO-
BRE PETIÇÕES E RECLAMA-
ÇÕES DIRIGIDAS POR MU-
NÍCIPES, NOS TERMOS DO 
ART.º 41.º DO REGIMENTO. 

5 — DELIBERAR SOBRE AS 
ACTAS DA SESSÃO ORDINÁ-
RIA DE FEVEREIRO DE 1995. 

Para constar se publica este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do estilo do 
Município. 

Espinho, 12 de Abril de 
1995. 

O Presidente da Assembleia 
Geral 

a) José de Oliveira Azevedo 
«ESPINHOVAREIRO» N.°7849510421 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE ESPINHO 

ANÚNCIO 
(2. Publicação) 

São citados os credores desco-
nhecidos, que gozem de garantia 
real sobre o(s) bem (s) (Bens móveis 
que constituem o recheio das insta-
lações da executada.) penhorado(s) 
ao(s) executado(s) para reclama-
rem, querendo, o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto 
de tais bens, no prazo de DEZ DIAS, 
depois de decorrida a dilação de 
VINTE DIAS, que se começará a 
contar da data da publicação do 2.º 
e último anúncio. 

EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 233/ 
94- 1.º JUÍZO 

EXEQUENTE—ROLESPI NHO— 

COMÉRCIO DE ARROLAMENTOS 
E AFI NS, L. DA, com sede na Rua 32 
n.º 600, Espinho. 

EXECUTADA—EGOS—REPRE-
SENTAÇÃO LIMITADA, com sede 
na Rua do Cential n.º 55, Silvalde, 
Espinho. 

Espinho, 05/04/95 

A Juíz de Direito 
a) Paula Fernanda Cadilhe 

Ribeiro 
A Escrivã Adjunta 

a) Maria de Fátima Pequite 
Lourenço 

«ESPINHOVAREIRO» N.°78410421 

F ONSE CA  

MODAS — TECIDOS 

RUA 19, N.275—TELEFONE 720413—ESPINHO 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L.da 
Rua 20 — Zona Industrial — Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX — PORTUGAL 
Telef.: 721567 — Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE. EM ETIQUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 
IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 
ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ x FÁBRICA DETORREFACÇĀO PRÓPRIA 

kGRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 

VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294—TEL. 720075—APARTADO 128-4502 ESPINHO 
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EMORANDUM`  
.  

PELO ORFEÃO DE ESPINHO 

CANTATA DA PÁSCOA 
Como se vem noticiando, o 

Grupo Coral do Orfeão de Espi-
nho actuará, mais uma vez, na 
Cantata da Páscoa, que se reali-
za no Salão Paroquial de Silvalde 
no próximo domingo. 

Os cânticos que serão apre-
sentados já aqui foram divulga-
dos, embora na altura com as 
devidas reticências, visto que o 

Maestro ainda não tinha dito, com 
certeza, quais eram. 

Tratam-se, na verdade de: 
ALLELUTA — DONNA NOBIS 

PACEM — CANTICORUM JUBI-
LO. 

Pode-se dizer, em boa verda-
de, que se trata do início da Épo-
ca das actuações, o que de certo 
modo traz sempre a espectativa: 
como vai decorrer? 

Depois do processo de 
conversações para que a Co-
lectividade fosse agasalha-
da pelos Bombeiros Espinhen-
ses, seguiram-se os ensaios 
no novo local e, obviamente, a 
respectiva adaptação quer no 

que diz respeito à deslocação 
em si, quer à ressonância do 
Salão. 

Neste momento, cremos que 
quer uma quer outra já foram ul-
trapassadas, pelo que os en-
saios estão a decorrer dentro de 
certa normalidade. 

Por isso mesmo, está tudo a 
postos para que na Cantata já 
toda a gente esteja apta a dar o 
seu melhor pelo bom nome do 
ORFEÃO DE ESPINHO de Espi-
nho. 

L• 

CLlN1CA 

I9S1ÁTTtlCA 

S. PEDRO, L. •A 

MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO 

Rua 8, N.° 681— TeteL: 724714 — 4500 ESPINHO 

Acordo com as entidades: 

. ADSE 

. AD11iG 

. SAMS 

. C. G. Dep. 

.SEGUROS 

.ACASA 

.EDP 

. SSMJ 

. TELECOMPORT. 

. PARTICULARES 

ISMAEL BEIRÃO" 
(MÉDICO ESPECIALISTA) 

LIANÀ PEREIRA 
(FISIOTERAPEUTA) J  

CONFEITARIA PÁ VELHA 

A Boa Confeitaria é aquela que oferece 

qualidade aos seus clientes... 

A exigência do cliente faz-nos eficientes... 

Especializada em Bolo-Rei, Pão-de-Ló e Bolo Folhado 

SOMOS 

VISITE-NOS NO 
Âng. das Ruas 16 e 23 — Telef.: 722514 — ESPINHO 

Rua 16, 

A Qualidade 

gama de Artigos 

n.º 

e a 

permite 

o 

688 — ESPINHO 

Variedade 

escolher 

da nossa 

melhor. 

ESPERAMOS POR SI! 

A água do laguinho que 
existe entre o Casino e o 
Aparthotel parece um caldo 
verde fermentado. Por falta de 
limpeza de há semanas a esta 
data, pois claro... 

SUAS DEFICIENCIAS 

XXI 
Com a aproximação da epocha 

balnear prepara-se o director geral 
dos correios, sr. conselheiro Alfredo 
Pereira para deitar mais uma tomba 
na cambada e arrombada bota dos 
serviços de que ha mezes e em lon-
gos artigos nos temos ocupado. 
E é todos os annos isto, feito 

sempre automaticamente!... 
E a pastilha de chocolate que 

apparece no prato depois do vintem 
entrar na abertura. 
A mais não chega o engenho de 

quem tem pordeverolharportantas 
irregularidades aqui commettidas e 
attenderatantasfaltas aqui existen-
tes, de sobra conhecidas e com men-
tadas. 

Quando os nossos hospedes 
chegam já encontram na meza os 
pratos rachados dos dias de festa 
que, com a retirada do ultimo, são 
religiosamente arrecadados na cai-
xa forte das economias nacionaes. 

Este luxo, esta grandeza é, ain-
da assim, por s. ex.• o conselheiro a 
julgar indispensavel, para não per-
der, no conceito de tanta gente que 
aqui vem veranear, a fama de zelo-
so, cumpridor, com petentissimo no 
seu cargo e a pár dos directores de 
eguaes serviços nos paizes mais 

adeantados. As veneras que lhe 
constellam a casaca, desde a lapella 
até onde a pragmatica permitte que 
ellas se pendurem, precisam de ter 
uma justificação e por isso o conde-
corado conselheiro, ao chegar a 
epocha balnear e antes que os pri-
meiros visitantes se apeem do com-
boio, lança o vintem na abertura. 

Apparecem então os dois cartei-
ros na rua tão precipitadamente, que 
nem tem po ha para se fardarem, e na 
estação espevitam-se os candieiros 
para o serviço nocturno. 

Prompto. Podem vir hospedes, 
que os pratos rachados dos dias de 
festa já estão na meza. 

Com este esforço esgota-se 
sempre o engenho de s. ex.$ o direc-
tor. 

Com uma avareza inexplicavel 
fecha s. ex.$ a bolsa das esmolas e 
não ha meio de obter mais nada. 
O analphabeto entregador de 

telegramas continua em serviço a 
honrar o zelo, competencia e cato-
nismo do director conselheiro e a 
provar que quem tem padrinhos não 
morre mouro. 

GAZETA D'ESPINHO 
20 de Abril de 1910 

PARTIDOS POLÍTICOS 

PSD 
O 25 de Abril, a democracia como 

efeito catalizador do municipalismo, as 
acções e efeitos descentralizadores dos 
governos social-democratas em prol das 
populações. 
O PPD/PSD obviamente que não 

poderia alhear-se das causas e das 
consequências do 25 de Abril na socieda-
de civil. O fim do fascismo trouxe imedia-
tamente paraa mente dos portugueses a 
necessidade do debate de ideias e sobre-
tudo implementar na sociedade portugue-
sa um modelo de vivência capaz de tradu-
zir a harmonia e o desenvolvimento nas 
áreas cruciais nom eadam ente educação, 
saúde e trabalho. 

Há cerca de 10 anos que Portugal tem 
os seus mais elevados indíces de cresci-
mento em governos formados pelos so-
cial-democratas. 

Quem poderá negar o extraordinário 
contributo dado por Cavaco Silva e seu 
governo para  bem-estar dos Portugue-
ses nomeadamente nos sectores mais 
significativos como a economia (com o 
controlo eficaz da inflação), o desenvoM-
m ento industrial (um crescimento acim a de 
outros países da UE) e principalmente no 
apoio descentralizado às autarquias lo-
cais. O desenvolvam ento do m uniciparism o 
emana logicamente da virtualidade dos 
governos social-democratas que estrate-
gicamente coloca a evolução económica 
em prol do bem-estar das populações. 

Espinho não foge à regra e nota-se a 
«mudança de face' nestes últim os anos, 
isto é, obras importantes foram realizadas 
em Espinho graças à acção concertada 
entre o poder local e os governos do PPD/ 
PSD. Por mais dinâmica que localmente 
se pretenda imprimir, os resultados só se-
rão altamente benéficos para um a região, 
quando há efectivam ente apoio do gover-
no central: e, neste caso, é indesm entível 
que muito do que tem sido realizado em 
Espinho se deve aos apoios dé Cavaco 
Silva e seus governos. 

Destaque-se todavia as obras mais 
notórias como: 

—Saneamento básico 
— Edifício dotribunal 
—ETAR 
—Habitação Social (programa de com-

bate à pobreza) 
— Nó de acesso à EN 109 
— Defesa da Costa de Espinho 
Estamos a viver um a fase crucial da 

sociedade portug uesa e aviragem para o 
Séc. XXI poderá m arcar decid idam ente o 
modo devida dos portugueses. Constata-

se que há uma estabilidade consolidada 
que não podem os perder. 

Razões de sobra nos dizem que a 
Social-democracia entronca nos anseios 
dos Portugueses e, por isso, a opção cer-
tamente que continuará no sentido de 
aindasefazer mais e melhor, mas dentro 
desta estabilidade em que as populações 
já sabem quem os governa, como os 
governa e como os governará nofuturo na 
senda do progresso e desenvolvimento. 

Espinho e as suas gentes, sobretudo 
os jovens, sabe da importância que teve 
o governo nestes últimos anos e por isso 
anseiapormelhoraraindamaisoseu modo 
de viver e está certo que os Social-demo-
cratas e os seus governos serão concer-
teza um sinal de esperança para alcançar 
esses objectivos. 

A Comissão Política 
Concelhia do PPD/PSD 

GRUPO •\ \ 

Electricidade do Norte, S.A. 
R. Gonçalo Cristóvão, 216— Porto 

CENTRO DISTRIBUIÇÃO VILA NOVA GAIA 

AVISO 

• 

Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixatensão que 
devido a trabalhos a efectuar, se procederá à interrupção do fornecimento 
de energia nos postos de transformação e períodos abano mencionados, no 
próximodia23 (DOMINGO). 

CONCELHO DE ESPINHO 

DAS 8H30 ÀS 12 HORAS 

FREGUESIA DES/LVALDE 

P.T. N.º 015 — MATADOURO 

Por motivo de seg uran¢a, as instalações deverão ser sem pre conside-
radas em tensão. 

Vila Nova de Gaia, 18 de Abril de 1995. 

O Chefe de Centro 
Cruz e Silva 



3.1.95—Aprovado o contrato de 
fornecimento de boletins municipais 
com a firma « Rebelo Artes Gráfi-
cas». 

7.1.95 — No jantar do PS em 
Silvalde e perante António Guterres, 
José Mota inclui Rolando de Sou-
sa no elenco dos vereadores socia-
listas na Câmara. 

9.1.95 — Na Assembleia Munici-
pal, a CDU faz aprovar uma moção 
apoiando a actuação da Câmara 
junto da Secretaria de Estado do 
Ambiente e exigindo a urgente ac-
ção do Ministério do Ambiente na 
recuperação dos esporões da 
zona costeira espinhenses, espe-
cialmenteem Paramos. Manuel Osó-
rio dá uma achega: a destruição da 
camada de ozono é responsável 
pela subida do nível dos oceanos 
em 7 centímetros. « Perdão», disse 
mais tarde. « São apenas 7 milíme-
trosl» 

9.1.95—NaAM, aCDU faz apro-
var por unanimidade uma recomen-
dação para que aCâm ara elimine as 
entulheiras e lixeiras espalha-
das pelo concelho e tome medidas 
de prevenção, fiscalização e re-
pressão de casos futuros. 

9.1.95— NaAM, o PSD retira uma 
moção que manifestava preocupa-
ção e repúdio pelo comportamento 
do Conselho de Administração da 
LIPOR, — de que a CM de Espinho 
faz parte—, no processo da constru-
ção da nova central de tratamentos 
de lixos e exortava a Câmara a de-
marcar-se daquele « processo de 
legalidade duvidosa». Tudo porque 
Amadeu Morais (PSD) não quer ser 
acusado de estar afazer um frete ao 

MEMÓRIAS 

CURTAS 

Do Natal à Páscoa, o que foi feito... 

lobby das empresas vencidas no 
concurso para aquela obra estima-
da em cerca de 80 milhões de con-
tos. 

9.1.95 — A Assembleia aprova a 
delegação de competências 
para as freguesias. 

9.1.95—AAM autoriza aCâmara 
a contrair empréstimos a curto pra-
zo. Abstenções da CDU e de 4 vo-
gais do PSD, incluindo Amadeu 
Morais. Recorde-se que em 10.3.94, 
sobre este assunto, a Assembleia 
tomara uma posição diametralmente 
oposta: mostrara o cartão amarelo 
ao Executivo e votava pelo menos 
contra a maneira como o pedido de 
autorização estava feito. 

10.1.95 — Aprovada a adjudica-
ção do pacote das empreitadas das 
obras das acessibilidades: Ave-
nida32(Geestrada, 11.300contos); 
Circular de Espinho (Geestrada, 
13.200 contos); Ligação da Circular 
de Espinho ao nó de Gondezende 
(Engigrafo, 13.600 contos); Prolon-
gamento da Rua 24 (GEP, 14.870 
contos). 

10.1.95—A Câmara aprova con-
trato de assessoria com Rui Polónio 
Sampaio para acompanhamento dos 
projectos das contrapartidas do 
jogo. 

17.1.95 — A Câmara aprova a 
construção de uma passagem sub-
terrânea na Rua 43 sob a linha 
férrea. 

24.1.95— Na Câmara, os Verea-
dores do PSD Gaioso Vaz e Cama-
rinha Lopes fazem declaração de 
voto acerca de 4.000 contos pagos 
por conserto de um camião Vol-
vo de recolha do lixo. 

24.1.95 — Aprovado pacote de 
medalhas de valor desportivo a 
atribuir a Vladimiro Brandão e Carlos 
Padrão. 

24.1.95 — A Câmara aprova me-
didas para salvaguardar conjun-
tos arquitectónicos: metade da 
volumetria de cada edifício sito na 
área definida no PDM como « con-
junto ou elemento arquitectónico a 
salvaguardar» deverá ser destina-
da obrigatoriamente a habitação. 

31.1.95— Pacote de subsídios 
atribuídos ao Sporting de Espinho 
(30.500 contos), à Académica 
(8.000 contos), ao Jornal de Notí-
cias (1.200 contos + IVA) e à orga-
nização do Carnaval das escolas 
do ensino básico (450 contos). 

6.2.95 — José Mota é o único 
Presidente de Câmara socialista a 
participar na tomada de posse 
do novo Presidente da CCRN, 
Silva Peneda, a quem apresenta 
cumprimentos e deseja «as maiores 
felicidades nas suas novas fun-
ções». 

8.2.95 — Aprovado pacote de 
medalhas de mérito profissional a 
atribuir a Fernando Padrão (faleci-
do), Manuel Alves Pereira (» Ma-
nuel das Águas», falecido) e José 
Maria Ferreira dos Santos (» Faís-
ca») em 16.6.95. 

8.2.95 — Subsídio de 300 con-
tos atribuído à AAE para se deslocar 
a Bucareste para disputar campeo-
nato de hóquei de sala. 

14.2.95-15 empresas candida-
tam-se ao concurso para a assesso-
ria à fiscalização da construção da 
nave desportiva. 

14.2.95 — A Câmara aprova a 

abertura do concurso para movi-
mento de terras na feira semanal 
a sul da Rua 43 orçado em 18.000 
contos. 

14.2.95 — A Câmara aprova a 
abertura do concurso para a remo-
delação da ex-escola da Rua 
23. Camarinha Lopes abstém-se. 

14.2.95 — Subsídio de 450 con-
tos atribuídos à organização das 
comemorações do centenário dos 
BV de Espinho (concurso literário — 
conto e poesia) 

14.2.95 — O Executivo, excepto 
Gaioso Vaz e Camarinha Lopes, 
apoia recomendação da Associa-
ção Nacional de municípios Portu-
gueses no sentido dos Municípios 
interporem acções judiciais para a 
obtenção do pagamento das quan-
tias que lhes são devidas pelo cál-
culo incorrecto do Fundo de Equi-
líbrio Financeiro. 

23.2.95 — Na Assembleia Muni-
cipal, o PSD faz aprovar uma reco-
mendação no sentido da Câmara 
esclarecer e resolver a situação de 
construções ilegais na estrada 
da Idanha. 

23.2.95 — Na Assembleia Muni-
cipal, o PSD faz aprovar uma reco-
mendação para que a Câmara impe-
ça o campismo selvagem no ter-
reno destinado ao campo de hóquei 
da Académica. 

23.2.95—NaAssembleia, a CDU 
faz aprovar, com 6 abstenções do 
PSD, uma recomendação no senti-
do da retirada dos painéis utiliza-
dos na campanha eleitoral para 
as autarquicas. 

1.3.95 — Com a abstenção da 
CDU, a Assembleia aprova a ade-

são do Município ao Gabinete de 
Incentivos do Norte (GIN-Por-
to Convention Bureau). 

1.3.95—NaAssembleia, o PS faz 
aprovar uma moção discordando 
pela forma como o Orçamento de 
Estado para 1995 limitava a distri-
buição de verbas pelos muni-
cípios. 

9.3.95—AAssembiela autoriza a 
Câmara a associar-se a uma em-
presa multimunicipal para a 
captação, tratamento e abas-
tecimento de água ao sul do 
Porto. Manifestaram-se contra: a 
CDU, o PP e o Presidente da JF de. 
Paramos. Abstiveram-se Luís Mon-
tenegro e João Félix (PSD). 

9.3.95 — A Assembleia aprova 
um documento da CDU expressan-
do a sua preocupação pelo agrava-
mento da insegurança pública 
em Portugal e exigindo do Governo 
a tomada de medidas urgentes. 

23.3.95 — A Assembleia apro-
va os estatutos que regerão a As-
sociação de Desenvolvimen-
to do Concelho de Espinho, 
assegurando assim o suporte jurídi-
co para a transferência dos 42.500 
contos e.outras verbas a ser envia-
das pela Segurança Social no âmbi-
to do Projecto de Luta Contra a Po-
breza. 

4.4.95 — A Câmara autoriza a 
deslocação de José Mota e 
Rolando de Sousa aos Esta-
dos Unidos da América para 
visita a infraestruturas turísticas a 

convite da Secretaria de Estado do 
Turismo. O Verador Manuel Rocha 
assume temporariamente as funções 
de Presidente da Câmara. 

Eis algumas citações do primeiro trimestre dos políticos e quejandos locais. 

Correia de Araújo (CDS-PP) 

«A CDU acusa-me de jogar a 
defesa central na equipa da Câma-
ra quando eu apoio decisões do 
Executivo. Mas os senhores tam-
bém apresentam moções a apoiar a 
edilidade. Afinal, jogamos na mes-
ma equipa, apenas com uma dife-

rença. Quando votamos o Plano e o 
Orçamento, eu falei e os senhores 
não abriram a boca. Estão certa-
mente em « black out» informativo, 
como aqueles jogadores que não 
podem dar entrevistas.» 
(Assembleia Municipal, 9-1-95) 

Ilídio Silva (SCE) 

«O Espinho tem que estar eter-

namente grato à Câmara Municipal 
e à Solverde. Se não fossem eles, já 
estávamos na 3.$ Divisão. Temos 
comerciantes e grandes promoto-
res imobiliários que nada dão ao 
Clube e em contrapartida ganham 
centenas de milhares de contos à 
custa daterra estão completamente 
alheios ao Espinho...» (Assembleia 
Geral do Sporting Clube de Espi-
nho, 24.2.95) 

«Não sei se valerá a pena ser 
presidente do Espinho quando exis-
tem pessoas que colocam em causa 
o dinheiro que recebemos da Câma-
ra...» (ibidem) 

Jorge Carvalho (CDU) 

«Acusam a CDU de intervir mui-
to, fazendo prolongar os debates. 

Na discussão do Plano e Orçamen-
to, resolvemos não usar da palavra. 
Ficámos como na história da 
nêspera, à espera que ela caísse. 
Afinal, os outros partidos falaram 
tanto que o debate durou até de 
madrugada. A culpa não é da CDU!» 
(Assembleia Municipal, 9.1.95) 

«Não se pode invocar o nome de 
Lenine em vão» (Assembleia Muni-
cipal, 1.3.95 — discutindo a adesão 
de Espinho ao GIN/Porto Conven-
tion Bureau, e criticando Correia de 
Araújo por atribuir a Lenine o « dita-
do» «se não consegues vencer os 
grandes alia-te a eles») 

«Antigamente, o terreno ainda 
dava umas couves e umas batatas. 
Agora que nunca mais se avança, 
até serre para parque de roulotes 
de ciganos.» (Assembleia Munici-
pal, 23.2.95— debatendo uma reco-
mendação do PSD para a Câmara 
proibir o cam pismo selvagem noter-
reno destinado ao campo de hóquei 
da Académica) 

José Mota (PS) 

«Os Vereadores socialistas, o 
Manuel Rocha, o António Canastro 
e o Rolando de Sousa têm sido de 
uma eficácia a toda a prova. Não 
estranhem que, ao referir-me aos 
vereadores socialistas, tenha incluí-
do o nome de Rolando de Sousa. 
Apesar da sua qualidade de verea-

dor independente, ele não deixou 
de ser socialista. Rolando de Sousa 
vai continuara dar o seu importante 
contributo à Câmara e aos socialis-
tas». (Jantar do PS, em Silvalde, e 
com António Guterres-7.1.95) 

«Espinho está a caminhar ra-
pidamente para a modernização, 
que airátransformarnumadascida-
des mais evoluídas da Europa». 
(ibidem) 

«Quando penso no quartel 
do Formal fico com as orelhas quen-
tes; apesar disso, não quero se-
quer imaginar que uma coisas des-
sas pudesse acontecer. Teria to-
da a nossa oposição e até esta-
ríamos dispostos a mobilizar a po-
pulação para contrariar possíveis 
intenções. Espinho, concelho pe-
queno, é uma terra com voca-
ção turística e (...) considero que 

não temos vocação « presidiária».» 
(«DE» 2.2.95) 
«Correspondendo a um amável 

convite do Sr. Presidente do Clube 
Automóvel de Espinho, organizador 
da prova, o Presidente da Câmara 
de Espinho e o Presidente da Câma-
ra de Castelo de Paiva, acompa-
nharam durantetodo este dia (4.2.95) 
o raid Solverde. O contacto com a 
natureza e o são convívio entre to-
dos os participantes constituíram 
dois dos principais atractivos desta 
interessante organização que játem 
créditos firmados na área das pro-
vas de todo-terreno. É importante 
realçar o facto de bastantes partici-
pantes não serem de Espinho e, 
através desta prova, ficarem a co-
nhecer-nos melhor.» (Informação do 
Presidente daCâmara àAssembleia 
Municipal de 23.2.95) 

«A Polícia não tem feito o que 
podia ter feito». (Assembleia Muni-
cipal, 23.2.95) 

«Há pais que são muito egoís-
tas. (...) Repito, há pais que são muito 
egoístas. Não se preocupam, não 
querem saber das dificuldades que 
existem nas escolas dos filhos dos 
outros.» (ibidem) 

«Penitenciária de Mulheres no 
Quartel do Formal? Nunca! Há zo-
nas interessantes para isso. Ali, 
não.» (ibidem) 
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